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RESUMO
Este trabalho busca identificar meios para efetuar auditoria
fiscal nos bancos de dados do SAP – o mais adotado ERP
da atualidade (Bae e Ashcroft, 2004, 1 e 5; Khan, 2005, 5).
Pretende-se concentrar no método de acesso às tabelas
SAP, um dos cinco métodos de acesso aos bancos de dados
de ERP (Neil Raden, 2004, 10). Em um primeiro momento,
é necessário o levantamento, por empresa, de uma
listagem dos cabeçalhos das tabelas com as quais ela traba-
lha, em bancos de dados que já alcançam os terabytes
(SAP, SAP NetWeaver: 50). Como o SAP é um programa
multilíngüe e multiempresarial, suas tabelas são
criptografadas, isto é, os nomes das tabelas e de duas co-
lunas não guardam a menor relação com os dados que elas
registram (Saphir, 2004, 1). Em um segundo momento, en-
tão, por meio do ACL, a listagem de cabeçalhos de tabelas
obtida é filtrada. As tabelas que interessam ao Fisco são so-
licitadas à empresa de uma forma mais precisa, de modo a
não sobrecarregar nem a empresa nem do Fisco. Em um
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terceiro momento, ainda com auxílio do ACL, as tabelas
especificadas são analisadas (Primeiros Passos, 2003, 3).
Palavras-chave: ERP; SAP; auditores fiscais.
ABSTRACT
This work aims at identifying the means to conduct fiscal
audits on the databases of SAP-the most widely adopted
ERP of our day (Bae & Ashcroft, 2004, 1 and 5; Khan, 2005,
5). We intend to focus on the method of access to the SAP
tables, one of the five access methods to ERP databases
(Neil Raden, 2004, 10). First we need to obtain, by com-
pany, a list of the headings of the tables with which it
works, from databases already measurable in terabytes
(SAP, SAP NetWeaver: 50). Sim SAP is a multilingual and
multienterprise program, its tables are encrypted; i.e. the
names of the tables and of its columns bear no relation to
the data registered therein (Saphir, 2004, 1).Secondly, then,
through ACL, we apply filters to the list of table headings.
The tables that interest the fiscal auditors are thus re-
quested to the enterprise in a more precise way, without
excess work for the enterprise or the social security fiscal
auditor.At a third moment, still with ACL’s help, the tables
specified above are analyzed (Primeiros Passos, 2003, 3).
Keywords: ERP; SAP; fiscal auditors.
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O número de tabelas SAP pode ultrapassar 9.000 (Khan, 2005,
143), alcançando 200 ou mais colunas (Neil Raden, 2004, 10) e quan-
tidades de linhas extremamente variadas. Por outro lado, o SAP é
um programa genérico (Khan, 2005, 22), que busca atender às neces-
sidades do maior número de empresas possível, o que leva a uma
obrigatória adaptação tanto da empresa ao SAP quanto deste à
empresa. Essas adaptações do SAP tornam seu banco de dados ain-
da mais complexo (Khan, 2005, 22). Isso é agravado pelo fato de o
SAP ter crescido muito mais que o previsto. Além disso, os módulos
SAP (contabilidade, recursos humanos etc.) foram desenvolvidos
por equipes independentes, e as tabelas proliferando sem um
planejamento central.
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A ACL Services Ltd (www.aci.com) produz o ACL, líder mun-
dial (Baker, 2005, 79) em extração e análise de dados nos mais diver-
sos formatos (Guia de Acesso aos Dados, 2004, 5). O ACL dispõe de
um módulo específico-Direct Link - para ocupar-se do SAP (Guia de
Acesso aos Dados, 2004, 83). Como o usuário ACL penetra
diretamente no ambiente SAP sujeitando-se às normas de segurança
do próprio SAP, o acesso é seguro (somente leitura) e rápido. Basi-
camente, o ACL trabalha no seguinte esquema:
1) conecta-se ao SAP;
2) identifica as tabelas (seus cabeçalhos) SAP possuídas pela
empresa;
3) pelas análises, torna possível a delimitação das tabelas de
interesse da auditoria;
4) extrai essas tabelas;
5) continua as análises no computador do auditor fiscal.
Por diversas razões que fogem ao escopo deste trabalho, entre
elas o fato de que o Direct Link fornece acesso direto ao banco de
dados da empresa e a necessidade de se instalar dois de seus
módulos ACL no SAP da empresa (situações extremamente
estressantes para as empresas), optamos por uma abordagem um
pouco diferente. Evitaremos penetrar diretamente nos sistemas das
empresas, eliminando o item 1 acima. Aliás, evitar acesso direto ao
SAP é a razão pela qual não optamos pela utilização de ferramentas
de análise e extração de dados do próprio SAP, como o Business
Explorer – BEx (Khan, 2005: 331): o acesso fica por conta exclusiva da
própria empresa. 0 mapeamento das tabelas SAPs da empresa, então,
é feito em cima de arquivos fornecidos pela empresa, previamente
definidos pela auditoria fiscal, ainda com auxílio do ACL. O esquema
fica como segue, ligeiramente, diferente do anterior, mas com uma
diferença capital sem acesso direto aos sistemas da empresa:
1. identificar as tabelas SAPs (seus cabeçalhos) possuídas pela
empresa, por meio de dados fornecidos pela própria auditada;
2. analisando essas tabelas, delimitar as de interesse da auditoria;
3. solicitar à empresa que forneça essas tabelas;
4. continuar as análises no computador do auditor fiscal.
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No item 1, há uma clara necessidade de se definir “quais são e
onde se localizam todas as tabelas” – e isso varia de empresa para
empresa. De acordo com o banco de dados usado pela empresa
(Oracle, IBM, Informix, Microsoft, BW), essa sistematização de tabe-
las pode ser conhecida como tabelas do sistema”, “catálogo do sis-
tema”, “dicionário de dados” ou, metadados” (Pelzer, 2005, 1). Di-
cionário, como chamaremos, significa dados sobre dados, isto é,
uma descrição de todos os dados usados pelo SAP (BC -ABAP
Dictionary, 2001, 10). Nesta fase, portanto, é importante obter uma
cópia do dicionário de dados (Coderre, 2005, 70).
Para se ter uma idéia da complexidade do SAP, existem tabe-
las sobre tabelas. Uma delas é a DD02V - List of tables and
descriptions (ISACA, 2002, 201). Existem outras, como a DD021 –
SAP tables, a DD031 – Table fields, enfim, uma variedade de tabe-
las que tentam explicar as próprias tabelas. Entendê-las faz parte
do esforço de auditoria.
Outro problema no item 1 é a integridade do dicionário rece-
bido da empresa (Guia de Acesso aos Dados, 2004, 11; Primeiros
Passos, 2003, 37) e a das tabelas sobre tabelas. Como testar se o di-
cionário recebido realmente representa a totalidade das tabelas
existentes no banco de dados da empresa? Nessa fase da auditoria
fiscal, obtivemos uma listagem dos cabeçalhos das tabelas possu-
ídas pela empresa; ainda não estamos de posse das tabelas, isto é,
de valores em unidades monetárias, ou quantidades em estoque
ou nomes de empregados, enfim, não possuímos dados que nos
permitam cruzar informações, com a contabilidade por exemplo,
para testar sua integridade.
Os itens 2 e 3 trazem seus próprios problemas. Mesmo com a
ajuda do dicionário, vincular as tabelas aos seus objetivos, aos seus
reais significados é tarefa complexa. Dar sentido às tabelas envolve
mais que a tabela – implica em conhecer o SAP e objetivos da em-
presa. As tabelas se relacionam entre si, uma modifica a outra,
unem-se, e os seus significados também dependem da compreensão
da transação (compra, venda, receita, despesa etc.) que as alimenta.
No item 4, é feito o cruzamento, utilizando-se o ACL, das infor-
mações recebidas nas fases anteriores entre si e com outras fontes,
como a contabilidade, folhas de pagamento. Essa fase é, umbilical-
mente, dependente da qualidade na execução das fases anteriores.
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Um dos objetivos desta pensata é demonstrar como realizar a
auditoria fiscal com o auxílio de computadores CAATT. Todas as
quatro fases descritas seriam, eletronicamente, realizadas, mas não há
garantias, neste momento, de que seja possível mapear, eletronica-
mente, e entender as tabelas SAP. Mas, concluindo-se pela impossi-
bilidade, há uma forma indireta, não eletrônica, de se mapear as ta-
belas. Isso seria alcançado, ainda que de forma não tão precisa,
quanto a outra, baseando-se na lógica do sistema SAP e do mercado,
no qual uma empresa atua – conhecendo o mercado e conhecendo o
SAP, buscaríamos averiguar quais as informações que uma empresa
precisa para competir, que, obrigatoriamente, têm de estar registradas
em tabelas. Essa segunda opção não é abordada nesta pensata.
Quanto à bibliografia, destacamos o livro eletrônico de Arshad
Khan – as releituras sempre nos surpreendem. Na verdade, as duas
empresas prestadoras de serviço SAP (www.sap.com.br) e ACL
(www.acl.com) são, disparadamente, as maiores produtoras e
disseminadoras de conhecimento neste meio. Com elas, está a Isaca –
Information System Audit and Control Association (www.isaca.com).
Como não poderia deixar de ser, suas produções vinculam-se aos seus
objetivos; nenhuma das três tem a auditoria fiscal como objetivo.
GLOSSÁRIO
Banco de dados: coleção de dados armazenados em arquivos,
já prevendo sua utilização como fonte de informação.
BEx – Business Explorer: é a ferramenta de produção de rela-
tórios do SAP.
BW – Business Information Warehouse: armazém de dados
vinculado à própria SAP, embora o SAP rode com outras marcas,
como Oracle, IBM, Informix etc.
Cabeçalho de tabela: informações contendo o layout de tabelas,
como nome de campos, posição inicial, comprimento, formato etc.
CAATT – Computer Assisted Audit Tools and Techniques:
uso de ferramentas ou técnicas computadorizadas que melhorem a
auditoria.
Dicionário de dados: descreve e gerencia as definições de da-
dos usadas pelo SAP, evitando-se redundâncias. É mais abrangente
que o cabeçalho.
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ERP – Enterprise Resource Planning: pacote de programas que
visam rodar os principais processos de negócios de uma empresa.
Isaca – Information System Audit and Control Association:
visa a estabelecer, pelo consenso profissional, uma gama de contro-
les padrões para tecnologia de informação.
Mapeamento de tabelas: é a definição, a localização e a com-
preensão das tabelas utilizadas no ERP de uma empresa.
Módulo SAP: possui vários módulos (contabilidade, controle,
vendas, distribuição, recursos humanos etc) de aquisição indepen-
dente; todos eles integrados pelo módulo-base.
NetWeaver: é a plataforma SAP que integra, em rede, diversos
serviços desse ERP.
Tabela: é uma matriz bidimensional importantíssima no con-
texto dos ERPs. O inter-relacionamento das tabelas produz formas
complexas de armazenamento de dados.
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